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DIA DE TODOS OS SANTOS
Novembro, é mais que o mês das castanhas
assadas e o mês da prova do vinho novo.
Novembro é o mês de Todos os Santos.
Quem são estes ilustres personagens que ao
longo da história do cristianismo, sempre
gozaram de uma enorme popularidade? As
igrejas no passado estavam repletas das
suas imagens. Havia o santo das causas
impossíveis, o santo dos camionistas, o santo
dos estudantes, o santo para a dor de
garganta, o santo para a dor dos olhos, etc.
Enfim, cada um tinha a sua especialidade! Os
santos eram como que intermediários entre
Deus e os homens. Ele era quase que
“inacessível” e alheio aos problemas do
homem. Então, os santos tinham como que, a
função de “ amaciar “ o impacto com um
Deus considerado demasiado grande e
distante, ao qual não era fácil chegar. Hoje
cada vez mais nos dirigimos a Deus
directamente com aquela confiança de
filhos ao colo da sua mãe que confiam e
sabem que Deus sempre cuidará deles, ainda
que nós não o mereçamos. 

No canto do “ Glória “ quando nos dirigimos a
Deus dizemos que só Ele é santo. Santo é o que
nada tem a ver com aquilo que é débil e efémero,
nesse sentido só Deus é santo, no entanto, nós,
seres caducos e efémeros, podemos e devemos
participar nessa santidade. Todo o discípulo de
Cristo está a caminho e se vai aproximando da
santidade de Deus. 
O dia um de Novembro não é apenas a
comemoração da festa dos santos do Céu, mas a
festa dos santos do Céu e da terra. Paulo muitas das
vezes iniciava as suas cartas aos cristãos de Filipos,
chamando-lhes de santos. O Papa Francisco, gosta
muito de falar dos santos ao” pé da porta”. Quantas
vezes vamos lidando e nos cruzando com pessoas
que são autênticos santos! Que Deus nos dê a graça
de olharmos os outros com o olhar de Jesus e ver
neles o rosto de Deus. Portanto, santo é todo o
discípulo, esteja ele com Jesus no Céu ou viva ainda
na terra. 
Ser santo, não está apenas reservado a algumas
“ almas “ mas a todos os batizados. Nós não
ganhamos o Céu, o Céu é um dom de Deus, só Ele
nos pode tornar santos. Celebremos a festa da
família cristã. Em Cristo, Deus tornou-nos
membros da sua família.

Padre Emídio Morais dos Santos

https://www.paroquiafamilia.net/ 



No passado dia 1 de Outubro, na Eucaristia
das 12h00 a paróquia iniciou solenemente o
ano pastoral 2023/2024. Representantes dos
vários grupos entraram no cortejo inicial,
sendo portadores de um símbolo do seu
grupo, algo que fizesse referência ao mesmo.
No momento do Glória um monitor
apresentava o grupo em breves palavras e o
representante do mesmo subia ao altar
levantando o seu símbolo para toda a
assembleia.
O pároco, o Pe. Emídio desejou a todos, a
toda a paróquia, um bom ano, pleno de
atividade, mas sempre centrado naquele que
continua a ser o lema da diocese: “Maria
levantou-se e partiu apressadamente”. O
desafio foi lançado e agora, cabe a cada um
fazer a sua parte nesta Igreja que se quer
cada vez mais aberta a todos, como foi
sublinhado e dito pelo Papa Francisco, na
JMJ.
Boa caminhada e bons êxitos pastorais!

Notícias Paroquiais

Na dinâmica que os jovens querem
implementar para este ano pastoral
constava um encontro com o Padre
Ricardo Figueiredo, especialista em
diversos temas. O tema a abordar era
a beatificação/santificação e
aconteceu no passado dia 10.
Decidiram abrir a toda a comunidade,
para que a mesma pudesse ouvir e
perceber um pouco mais sobre o tema.
A adesão da comunidade foi fraca,
mas nem por isso deixaram de ter o
Padre Ricardo entre nós. Quem esteve
presente pôde sair muito mais
esclarecido com estes processos,
muito mais rico nas coisas da Igreja.
Foi uma noite muito agradável e
descontraída e muitas foram as
dúvidas esclarecidas. Obrigado, jovens! 

Obrigado Padre Ricardo!

https://www.paroquiafamilia.net/ 



 1º Grupo Bíblico, Grupo de S. Francisco de Assis, fundado em 1978; 
mais tarde integrou o Grupo Vicentino, Conferência João XXIII; 
foi organista animando as missas dominicais durante alguns anos.

O dia 13 de Outubro, foi um dia especial. 

Em primeiro lugar foi o dia em que lembramos a última aparição de Nossa Senhora em Fátima,
mas coincidiu com a data do aniversário da nossa paroquiana e amiga, Lisete Borralho que
comemorou o seu 97º aniversário. 

Foi com alegria que um pequeno grupo de amigos reuniu no salão do primeiro andar para
festejarmos este aniversário.

A Lisete, que presentemente não integra nenhum Grupo Paroquial, mas trabalhou muito na
Paróquia; fez parte do:

Mas hoje está um pouco longe de nós pois optou por voltar a residir na sua terra natal, em Beja. 

Todo o grupo desejou-lhe muita saúde para continuarmos a festejar os seus anos!

Festejos de um aniversário

https://www.paroquiafamilia.net/ 



Boletim paroquial (BP) : Quem é esta senhora?
Maria de Jesus (MJ): Sou Maria de Jesus há 93 anos, fui batizada um mês depois de ter nascido e sou
natural de uma pequena aldeia da vila de Cardigos, chamada Corujeira. Pertence ao Concelho de Mação. Vim
para lisboa aos 25 anos, estive 2 anos na Calçada dos Mestre e depois vim para a Estrada de Benfica. Faz 66
anos no dia 2 de dezembro.
BP: Então estudou na terra e só depois veio para Lisboa?
MJ: A esse respeito conto uma história. Em conversa com os sobrinhos eu disse que tinha
feito o meu curso da 4ª classe aos 35 anos. Uma sobrinha minha interveio e exclamou: “Ó tia tu
eras tão burra!” Foi partir a rir, pois ela pensava que eu tinha estudado o tempo todo até esta
idade. Fiz a 4ª classe nas janelas verdes. Comecei a preparar-me em Novembro e fiz o exame a
22 de dezembro. Recordo ainda o professor que na altura me disse: “a sra. não quer fazer um
pequeno sacrifício e fazer até ao 12º ano, pois tem tanto jeito!” Olhe, professor, por agora já dá
para o que eu preciso. Tenho comida e pão, graças a Deus!
BP: Porque veio para a cidade e não ficou na terra?
MJ: Lá está porque é que há tanto emigrante, tanto refugiado? Tudo vai ao encontro de uma vida melhor. A
minha vida foi sempre campo. Eu e o meu marido para cá viemos e ficámos. Ele foi embora há quase 50 anos.
Perdi um bom amigo, um grande amigo! Não há palavras!
BP: Como era a catequese na terra?
MJ: Não era catequese, era doutrina! A minha madrinha foi a minha catequista. Não sabia ler, mas sabia o
catecismo todo. Primeiro vamos para a cruzada, temos uma veste branca, com uma cruz vermelha á frente,
fazemos a primeira comunhão, depois a profissão de fé e depois a seguir é o Crisma.
BP: Como canta tão bem, fez parte do coro, ou pertenceu a um outro grupo da paróquia?
MJ: Não, eu trabalhava! Trabalhei 27 anos na Misericórdia. Se trabalhava da parte da manhã vinha á missa
á tarde, se trabalhava á tarde, vinha á missa de manhã. Nunca fiquei sem missa! Aqui na igreja comecei a
tomar conta dos cestos. Era essa a minha missão. Era eu que preparava o altar para a exposição do
Santíssimo. Era eu sozinha! Era eu que preparava e depois levantava e arrumava tudo no final. Depois, houve
uma altura em que eu já não podia mesmo subir os degraus, disse ao frei Armando: tenha paciência, acabou o
meu reinado! 

https://www.paroquiafamilia.net/ 
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BP: E agora, vem todos os dias á missa?
MJ: Agora venho todos os dias á missa e rezamos o terço. Se estou doente e não posso vir á
igreja, fica um vazio, falta qualquer coisa. Às vezes, quando oiço coisas que eu me apercebo de
menos bem, digo às minha amigas, isso não é cristão! Estamos na casa de Deus, somos todos
filhos de Deus! Estamos na casa do nosso Pai e vamos fazer fitas? Isso não é cristão! Mas
também lhes digo, se alguma vez eu disser ou fizer algo errado, digam-me sempre. Digam-me! …
Eu sou assim, pão, pão, queijo, queijo! Onde quer que eu esteja, não se pode estar calado, tem
que se brincar, tem que se rir, tem que se cantar. Ainda hoje sou visitada por algumas amigas
com quem trabalhei. Ainda há algum tempo atrás elas combinaram vir visitar-me, mas não me
disseram nada! Trouxeram um franguinho assado, embrulhado em jornais uma saladinha e
almoçamos. Foi tão bom! Nunca pensei ter o acolhimento que tive durante a doença do meu
marido. Ele esteve doente cerca de três anos, em Santa Marta. Eu estive um ano fora do
serviço, para estar com ele, e o meu chefe dizia: “ó Jesus, entre aqui só quando puder e saia
sempre que precisar! Não precisa dizer nada a ninguém, é com minha autorização.” E durante
este tempo o dinheiro não abundava e as pessoas diziam-me: se precisasse é só dizer!
Emprestavam o que precisasse! E eu pensava assim; dinheiro emprestado?! E depois como é
que se paga? Ainda um dia destes, uma senhora que eu não sei quem é, veio junto de mim para
me agradecer. Eu disse, agradecer porquê? Pelos seus versos que a senhora tão bem canta. Eu
é que tenho que agradecer! Vocês é que têm os ouvidos muito apuradinhos, ampliam! Eu nunca
andei em coros, o que oiço na igreja levo para casa e vou cantando. Eu tenho sempre música
por dentro. Até quando como, vou cantando por dentro. Isto é verdade! Eu vivo uma vida cheia
de saúde mental! Isto é o que as pessoas me fazem e a paróquia ajuda-me a viver. Eu tenho
tanta pessoa amiga na paróquia! Toda a gente me estima! Estou no meu prédio vai para 66
anos. Agora há lá um casal de Libaneses. Eles abraçam-me, beijam-me! Eu vou-lhe ensinando
umas palavras. Um dia ela disse-me: vizinha, até manhã! E eu acrescentei, se Deus quiser! E ela
ao seu jeito lá tentou repetir, “se Deus quiser!” Uns dia depois eles comiam lá no quintal e eu
ouvi-os a falar e a mulher disse ao marido: “se Deus quiser! Vizinha ensinou-me!” Isto é
maravilhoso! 
BP: Como vê a nossa Igreja hoje?
MJ: A nossa Igreja hoje vejo-a muito perdida, muito descaída, uma Igreja morta, sem vida.
Desapareceram os jovens, desapareceram os menos jovens, os idosos. Onde está esta família
da igreja? Fico triste! Mas eu continuo aqui! E aquilo que acontece com a Igreja é com as
pessoas que cá estão, não é com os que ficam lá fora. Vamos continuar, não perder a vontade
de vir.
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 BP: Com a sua experiência de vida, o que sugere para melhorar?
MJ: Não é a Igreja que tem que mudar! Para mim a Igreja está bem e não tem que mudar! Os
fiéis é que mudaram! É a fé da pessoa. Quando eu estive na terra aprendi 3 coisas
fundamentais e era o nosso programa: trabalhar, rezar e respeitar. Quando eu andava na
escola, não fazíamos queixas umas das outras. E se às vezes fazíamos alguma coisa mal, a
professora batia-nos e tínhamos que nos calar, pois se fossemos para casa fazer queixas, os
pais ainda nos diziam: “a professora bateu-te? Bateu-te, era porque as merecias!” Hoje não é
nada disto! Eu tenho tanta pena dos professores, dos médicos, dos enfermeiros. São tão mal
tratados! Sabe, eu acho que isto tudo é por causa do excesso de dinheiro. No meu tempo nós
não tínhamos um tostão sequer, não tínhamos dinheiro. Os nossos brinquedos eram feitos
por nós. Uma bonequinha de trapos que nós cosíamos com umas linhas. Às vezes
estragávamos as linhas á mãe e depois ainda levávamos umas bofetadas! Cosia-se com uma
linha preta que eram os olhos. Parece que ainda estou a ver! Dos cacos dos pratos velhos que
se partiam fazíamos a nossa loucinha. Era para a nossa brincadeira, para as nossas casinhas.
Não tínhamos nada, mas eramos alegres! Hoje eles têm tudo e parece que nada têm! Andam
tristes, angustiados! Eu acho que é a ausência de Deus nas pessoas!
BP: Deixe-nos uma mensagem para os dias de hoje.
MJ: … Paz! Paz! Partir de dentro de nós, no nosso lar, no prédio onde moramos. Fazer paz!
Penso que é isso o essencial, porque se houvesse paz, o pão seria mais saboroso e talvez
houvesse com mais abundância!



Inscreve-te como voluntário no Continente do Colombo
através do seguinte link:

https://form.jotform.com/orlandogeraldes/inscrio-de-
voluntrios

Algumas Notícias da Diocese
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Assim vai a paróquia.... Palavra Dominical
HORÁRIO DAS MISSAS

2ªFeira a Sábado: 12h e 19h 
Domingo: 10h; 12h; 19h

6ª feira e 1º Sábado - 17h00
(na Capela Nossa Senhora da Conceição) 

Junta de Freguesia

CONFISSÕES
2ª a Sábado - 11h30 

ACONTECE NA PARÓQUIA

Terça-Feira
21h30 - Grupo de Jovens

Quarta-Feira
15h30 – Grupo Bíbl. Sto António 
17h30 – G. B. S. Francisco Assis

Quinta-feira
18h00 – Vésp. e Exp. SS Sacramento

Sexta-Feira 18h00/20h00  
Atendimento Social

(Vicentinos)

VICENTINOS(15/15 dias)
4ª Fª – 15h00 - S. João XXIII

4ª Fª – 20h15 - S. Francisco Assis 

ROSÁRIO
De 2ª a Domingo às 18h15 (à exceção de 5ª Feira)

CARTÓRIO PAROQUIAL
1ºAndar Dto - Das 15h30 às 17h30 3ª e 5ª Feira

RECEÇÃO
2ª a Sábado

10h00 às 12h00 e 15h30 às 19h00
Domingo

09h00 às 12h00 e 17h30 às 19h00

Catequese

Mês de Novembro de 2023

  SEMANA
  

  1ª
LEITURA 

  

  SALMO
  

  2ª
LEITURA

  

  EVANGELHO
  

  FESTA
  

5/11/2023 Ex 22, 20-26 Sl 17 1Ts 1, 5c-10 Mt 22, 34-40 XXX do
Tempo Comum

12/11/2023 Mal 1, 14b – 2,
2b.8-10

Sl 130 1Ts 2, 7b-9.13 Mt 23, 1-12 XXXI do
Tempo Comum

19/11/2023 Sb 6, 12-16 Sl 62
1Ts 4, 13-18
1Ts 4, 13-14 Mt 25, 1-13 XXXII do

Tempo Comum

26/11/2023 Pr 31, 10-
13.19-20.30-31

Sl 127 1Ts 5, 1-6 Mt 25, 14-30
Mt 25, 14-15.19-21

XXXIII do
Tempo Comum

03/12/2023 Ez 34, 11-
12.15-17

Sl 22 (23) 1Cor 15, 20-
26.28

Mt 25, 31-46
Domingo
XXXIV e

último

https://www.facebook.com/calharizbenfica.psf
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